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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

Estado de São Paulo

Emenda  N° ____ De 2013 ao Projeto de Lei Nº 120/2013 que “Estabelece as diretrizes a serem observadas na elaboração da Lei Orçamentária do Município de Mogi Mirim para o exercício de 2014, e dá outras providências”.



INCLUSÃO DE PROJETO

Exercício 2014

Unidade Executora: Gerência de Meio Ambiente

Código da Unidade: 010602
Função: Gestão Ambiental

Código da Função: 18

Subfunção: Controle Ambiental

Código da Subfunção: 542

Programa: Meio Ambiente

Código do Programa: 0416





TIPOS DE AÇÕES GOVERNAMENTAIS
Atividade: Criação da Coordenadoria de Bem Estar Animal 
Código da Atividade: ______
Meta Física para o Exercício: 100                                Unidade de Medida: PERC

Custo Financeiro para o exercício: R$ 100.000,00
OBS: Os recursos financeiros para a cobertura do projeto ora incluso, será financiado pela anulação parcial da atividade MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE MEIO AMBIENTE – CÓDIGO DA ATIVIDADE N° 2010.

SALA DAS SESSÕES “VEREADOR SANTO RÓTOLLI”, em 17 de setembro de 2013.

VEREADOR MANOEL PALOMINO.

      2º Vice Presidente da Mesa Diretora

       Líder da Bancada – PPS
                                   JUSTIFICATIVA


A problemática dos animais não é só uma questão humanitária, mas de saúde pública, meio-ambiente e de respeito ao dinheiro público. As prefeituras de uma forma geral gastam três vezes mais para piorar uma situação que cresce de forma geométrica, ou seja, em caráter exponencial, ao passo que se trabalhassem nas causas do problema gastariam muito menos para resolvê-los.



Pela ausência e ineficácia do poder público ao longo do tempo, todo esse trabalho tem ficado a cargo de protetores independentes e das entidades de proteção animal que representam uma sociedade que não suporta mais a inércia do poder público. Esta propositura se constitui na melhor forma de resolver ou mesmo minimizar os problemas inerentes aos animais, tendo em vista que o Centro de Controle de Zoonose do município DEVE cuidar somente do controle de doenças zoonóticas, porém, nosso município precisa criar mecanismos para que os problemas referentes a maus tratos, abandono de animais, sejam ao menos minimizados, com castrações de animais da população carente, chipagem para identificação. Salienta-se que com a chipagem de todos os animais do município, será possível criar leis que possam coibir o abandono e maus tratos dos animais, tendo em vista que será possível aplicar multas severas, O QUE HOJE NÃO É POSSIVEL FAZER. 




Um exemplo típico que demonstra a urgência do atendimento desta emenda: diariamente a Brigada de Incêndio recebe denúncias de que animais de grande porte estão em estradas e vias de nosso município, sendo que o Corpo de Bombeiros se deslocam ao local denunciado simplesmente para tirar os animais do local, pois, não há um local para recolhimento destes animais no município e consequentemente nada podemos fazer, uma pelo fato de não saber a quem pertence o animal e outra pelo fato de não termos um local para apreensão deste animal e, portanto nem multa podemos aplicar o que contribuiria em muito para a criação de um fundo para este fim.


Ademais, segundo uma pesquisa da USP, realizada na cidade de São Paulo entre 2002 e 2008, ficou constatada que neste período a população humana cresceu 3,6%, enquanto, no mesmo período a população canina cresceu 60% e a felina 152%. Assim, de acordo com a projeção, se nada for feito em termos de controle populacional pelos governos, em 2030 teremos mais cães e gatos do que seres humanos.
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